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RESUMO

A falta de técnicas de propagação vegetativa da Acácia negra
tem limitado a utilização de vários métodos no melhoramento genéti-
co desta espécie. Por outro lado, o desenvolvimento de técnicas de
propagação vegetativa, em escala comercial, seria de grande impor-
tância na multiplicação de árvores superiores podendo ter reflexos sig-
niticativos na indústria de tanino.

Diante disto foram testadas, para a acácia negra, algumas técni-
cas de propagação vegetativa, já em uso em outras espécies lcuhosas
corno a enxertia, o enraizamento de estacas e a micropropagação. Fo-
ram aplicados, para todas elas, os modelos utilizados na propagação
vegetativa de espécies do gênero Eucalyptus.

De acordo com os resultados obtidos a enxertia e o enraizamento
de estacas mostraram-se potencialmente aptos à propagação vegctativa
da Acácia negra, tanto como ferramenta do melhoramento genético
quanto para a clonagem em escala comercial.

1 - INTRODUÇÃO

A acácia negra é uma das principais espécies tlorestais em im-
portância econômica e social no Estado do Rio Grande do Sul. A área
plantada é estimada em mais de 1GO.()()O ha, envolvendo em torno de
20.000 pequenas e médias propriedades. Tradicionalmente os
acacicultores visam à produção de casca quc é dcmandada pelas in-
dústrias de tanino, mas nos últimos anos a madeira tem sido urna al-
ternativa econômica e tecnicamente importante, tanto para a produção
de energia quanto para a indústria de celulose.

Apesar dessa importância, poucos estudos tem sido realizados
com es~ espécie no Brasil, principalmente comparando-se com países
como Africa do Sul e China. Dos poucos estudos ralizados no Brasil.
alguns desenvolvidos pelo CNPF/ EMBRAPA, no Rio Grande do Sul.
tem indicado a possihilidade de obtenção de ganhos superiores a 25%,
em relação à produtividade média atual, mediante o uso de sementes
melhoradas e técnicas silviculturais adequadas.

Estes ganhos poderiam ser significativamente aumentados com
a utilização de métodos de melhoramento baseados na propagação
vegetativa, tanto para a formação de pomares de sementes clonais,
quanto para a clonagem em escala comercial, sobretudo se objetivo for
melhorar, além da produtividade florestal. qualidades tecnológicas da
madeira e teor de substâncias tanantes na casca.

Em virtude da impraticabilidade do uso da propagação vegetativa
para a multiplicação de árvores superiores de acácia negra (Matheson,
1990); (Nixon, 1992, comunicação pessoal), as estratégias de melhora-
mento desta espécie tem sido baseadas em teste de progênies que são
convertidos em pomares de sementes por mudas.

Apesar disso, a recente evolução dos conhecimentos àccrca da
inlluência da juvenilidade na propagação de espécies lenhosas de difi-

150

7° . ÇONGRESSO FLORESTAL
BRASILEIRO

cil enraizamento, bem corno dos métodos e processos envolvidos
rejuvenescimento de espécies tlorestais adultas, permitiu o estabe
cimento de modelos funcionais para a multiplicação vegetativa de á!
vores de dificil propagação, como é o caso de várias espécies do gêno-
ro Eucalyptus(Assis & Teixeira, 1993).

Os objetivos deste trabalho foram testar alguns métodos de pro-
pagação vegetativa utilizados em espécies do gênero Eucalyptuse
avahar a possibilidade de sua utilização na clonagcm da acácia negTl,

2 - MATERIAL E MÉTODOS

Os testes foram conduzidos no Horto Florestal Barba Negra, de
propriedade da Riocdl S/A, localizado no município de Barra do R~
beiro - RS, envolvendo a avaliação de 3 métodos de propagação
vegetativa, utilizados rotineiramente no gênero Eucalyptu
(enraizamento dc estacas, enxertia e micropropagação) tendo em vista
sua possível aplicação na multiplicação agâmica da acácia negra.

2.1.Enxertia
Os porta-enxertos foram produzidos em recipientes de polietileno

de 3 litros de capacidade preenchidos com uma mistura de vermiculita
média e solo turfoso na razão de I: I c adubo NPK (10-20-10) à base
de 5 Kg/nr'. O semeio foi feito diretamente nos recipientes com 3
sementes por embalagem. I\os 30 dias após o semeio efetuou-se o
raleio preservando-se a muda mais vigorosa. Os porta-enxertos foram
mantidos a céu aberto até atingirem a altura aproximada de 1 m, quan-
do foram transfcridas para ambiente sombreado (50% de sombra) na
ocasião da enxertia.

Para a realização da cnxertia foram utilizados enxertos colhi-
dos no terço médio das copas de árvores com 6 anos de idade, sem que
houvesse conhecimento do grau de parentesco entre enxerto e porta-
enxerto. Para fixação dos pontos de união entre as partes dos enxertos
foram utilizados titilhos de parafilmc e para a cobertura de proteção
sacos de polictilcno transparentes. O método de enxertia utilizado foi
a garfagem de topo sob casca conforme descrito por Van Wyk (1977).
Aos 40 dias após a enxcrtia foram retirados os sacos de cobertura
mantendo-se os titilhos de amarrio. Os enxertos permaneceram, ain-
da, mais 60 dias em ambiente parcialmente sombreado, quando então
foram transferidos para céu aberto, realizando-se a avaliação dos in-
dices de pcgamento.

2.2.Enraizamento de Estacas
Para a veri Iicação da tendência de maior facilidade de

enraizamcnto observada em plantas juvenis de várias espécies (Assis
& Tcixcira, 1993) foram utilizadas estacas oriúndas da parte aérea das
mudas produzidas por sementes.

Para o primeiro teste de enraizamento foram utilizados :1 tipos
de substrato: I) 50% de vermiculita média e 50~o de casca de arroz
carbonizada; 2) 50% de vermiculita média e 50% de solo turloso adu-
bado com 5 Kg/nr' de N1'K (10-20-10). Antes do estaqueamento 100
estacas, para cada substrato, foram tratadas com 6 g/lO litros d'água
de Bcnlate por 10 minutos e 8.000 ppm de AIB em pó na base das
estacas. No segundo teste 100 estacas receberam tratamento honnonal
constituído de 8.000 ppm de AIB, diluído em talco, e Captan a 4% e
outras 100 estacas não receberam qualquer estimulo hormonal ao
enraizamento. Tanto as estacas com I\IB quanto sem AIB foram
estaqucadas em substrato constituído de 50% de vermieulita média e
50% de solo turfoso. As condições amhientais foram as mesmas des-
critas por Assis et alii (1990) para o enraizamento de estacas de
Eucalyptus.

Para testar o enraizamento de partes juvenis ou rejuvenescidas
de plantas adultas foram utilizadas 3 fontes distintas de estacas: I)
brotaçõcs basais de árvores em pé, estimuladas por semi-anclagem; 2)

SBS - SBEF: SeI. 1993



\'CON(;RESSO FLORESTAL
PANAMERICANO ANAIS

7· CONGRESSO FLORESTAL
BRASILEIRO

brotações de enxertos e 3) ramos adultos da copa. Nos 3 casos as esta-
cas foram plantadas em substrato constituído de 50% de vcrmiculita
média e 50% de solo turfoso, recebendo 8.000 ppm de Ácido Indol
Butírico nas suas bases. Os demais procedimentos foram os mesmos
adotados para as estacas obtidas de mudas.

2.3.Micropropagação
Sementes de acácia negra foram dcsinfectadas superficialmen-

te,com a utilização de hipoclorito de sódio 1,0% por 15 minutos e
álcool70% por 40 segundos, e, após 3 lavagens em água autoclavada,
foram inoculadas em meio MS sem hormônio, sendo incubadas em
laboratório, com ambiente de 25 +/- 3°C de temperatura e foto período
de8 horas de escuro por 16 horas de luz (1.000 lux),

Após a germinação, segmentos de caule foram transferidos
assepticamente para meio de multiplicação contendo os sais e vitami-
nasdo MS, suplcmentado com 0,(18 mg/l de BAP. 1,0 mg/l de AIA, 20
gII de sacarose e 8 g/l de agar. As culturas foram mantidas nas mesmas
condições arnbientais descritas acima e após 3 subcultivos procedeu-
se à avaliação do seu comportamento em termos de multiplicação.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.l.Enxertia
A sobrevivência final dos enxertos avaliada aos 9 meses, após a

enxertia foi de 48%. Estes resultados são compatíveis com aqueles
normalmente verificados no gênero Eucalyptus, e considerando-se que
o grau de afinidade genética entre porta-enxertos e enxertos era dcsco-
nhecido, pode-se esperar melhores resultados com a utilização de en-
xertos e porta-enxertos com maior grau de parentesco.
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dcntcmcnte altos para uma espécie considerada de dificil enraizamcnto,
mesmo considerando os aspectos favoráveis da juvenil idade das esta-
cas obtidas de mudas. A utilização de Am 8.0nO ppm teve pouco efei-
to estimulante no cnraizamento em relação à testemunha, mostrando a
alta pre-disposição natural das estacas ao enraizamento. Entretanto,·
doses menores de AIB deveriam ser testadas no sentido de identilicar
se alguma dose intermediária proporciona melhores resultados. Já os
substratos apresentaram resultados semelhantes, onde as 2 combina-
ções testadas mostraram-se aptas ao enraizamento de estacas de acácia
negra. Quanto ao enraizamento de estacas oriundas de árvores adul-
tas, os resultados do enraizamento encontram-se no Quadro I.

Quadro 1 - Porcentuais de enraizamcnto de estacas obtidas de
brotações basais de árvores em pé, brotações de enxertos e de ramos
da copa de árvores ad ultas.

ORIGEM DAS ESTACAS

CRITÉRIO Brotaçõcs de
enxertos (tecidos
rejuvenescido)

Brotações basais
(tecidos rejuve-
nescidos)

Ramos da
copa (teci-
dos adultos)

Porccntual de
Enraizamcnto 25 18 o

Os testes com partes juvenis ou rejuvenescidas de plantas adul-
tas são importantes para viahilizar a multiplicação de genótipos supe-
riores. uma vez que' as árvores são mais convenientemente avaliadas,
para seleção, no seu estágio adulto, quando já perderam a capacidade
de enraizar (Crcsswell & dc Fossard, 1974).

A utilização de métodos alternativos na ob-
tenção de partes rcjuvenescidas de plantas lenhosas
adultas são de fundamental importância no
enraizamento da acácia negra. uma vez que o mé-
todo usual para Eucalyptus (brotações basais de
árvores cortadas) não se aplica a acácia, em virtu-
de de que esta espécie não brota após o corte. Nes-
te sentido, tanto brotações induzidas na parte basal
de árvores vivas. quanto brotações de enxertos fei-
tos em porta-enxertos juvenis. foram efetivas em
termos dc fornecimento de material vegetativo
adequado ao inicio do processo. A partir da
clonagcm inicial as plantas podem ser mantidas
em seu estágio juvenil mediante podas sucessivas
em jardim clonal (Burgcss. 1973; Libby, 1973;
I-Iartney, 1'!80), já que plantas jovens de acácia
negra apresentam boa capacidade de brotação.
Ramos adultos não enraizaram, o que comprova a
necessidade de utilização de tecidos juvenis ou
rejuvenescidos para se conseguir o enraizamento
em espécies lcnhosas.

!!li AlB8.000 ppm

i3 "mAlB

o &O%Vennlculltll +60%.010 IUrfooo

• &O%VennlcullTII +6O%ceac. de
arroz cerbonlzada

FIGURA I - Porccntual de enraizamento de estacas juvenis de acácia ncgra em 2 tipos de
ustrato e na presença e ausência de aplicação de Ácido Indol Hutirico, aos 55 dias após o

estaqueamento.

3.2. EIIraizamen to de Estacas
Os resultados do énraizamento dc estacas obtidas de plantas

juvenisnos dois tipos de suhstrato e com c SCI)1 a utilização de estimu-
~nte de enraizamcnto. são mostrados na Figura I.

De um modo geral os resultados. independentemente do tipo de
sustrato e do uso ou não de substâncias rizogênicas, foram surpreen-
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3.3. Microprnpagação
Os resultados da micropropagação foram

inadequados em comparação com aqueles obtidos
para Eucalyptus. O comportamento as culturas em

meio de multiplicação, -mcsmo tratando-se de cxplantes juvenis, ca-
ractcrizou-se pelo pequeno crescimento c baixa taxa de multiplicação.

4 - CONCLUSÕES

Das técnicas de propagação vcgctativa testadas, de acordo com
os resultados obtidos, a euxcrtia e o enraizamcnto de estacas mostra-
ram-se potencialmente aptos à multiplicação agâmica da acácia negra,

15 I



I" COi\GIU:SSO FLORESTAL
I',\NA;\IEIUCAN( ) ANAIS

tanto como ferramenta do melhoramento genético (cn x crti a e
enraizamento de estacas) quanto para a clonagcm em escala comercial
(enraizamento de estacas), utilizando-se os mesmos modelos de pro-
pagação aplicados ao gênero Euc alyptus. A metodologia de
micropropagação testada não foi funcional para a acácia negra.
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RESUMO'

Neste trabalho. os autores descrevem as vantagens c pcrspecj-
VIIS do uso de cnraizamento de estacas de Pinus tacda e apresentam a

. <
mctologia empregada.

Foram uulizadas brotaçõcs rejuvcnescidas, por meio da poda
de copa c ramos. de árvores com idade variando entre I e 2 anos.

Este método demonstrou ser urna alternativa viável de propaga
ção vcgetativa em escala opcracional, tendo sido alcançados índices
de curaizamcnto de até 90.R%.

As estacas cnraizadas obtidas de árvores sclccionadas foram
plantadas CI11 jardins clonais e. aquelas oriundas de seleção massal
destinaram-se ao plantio experimental de 50 ha.

ABSTRACT

In this pnpcr, the authors dcscribc the advantages and luturc
uses I/,r loblollv pinc (L'inus laeda) rootcd cuttings and its mcthodology

Rejuvcnatcd sprouts through top-pruncd trccs and sprouts from
trcc bases lrom onc or two years old trccs, werc uscd This mclhodology
sccms to hc lcasablc altcrnativc 01' vcgct.uivc propagation in operalional
scalc, whcre l)O.X % rootiug rate wcrc achicvcd in its bcst collcctieu

The rontc d cuuings Irorn sclccrcd trees wcre plantcd in
"CLONAL (iARDENS" and, the cuttings Irom mass sclcction where
planted in a 50 hectare experimental plantntion.

1- INTRODUÇÃO

() uso de propagação vcgctariva por cstaquia, apresenta duas
grandes vantagens sobre as mudas obtidas por sementes. A primeira é
a redução do tempo entre a seleção de árvores superiores e sua utiliza-
çâo em programas de plantio opcracional. A segunda é o ganho gené-
tico por meio da exploração dos eleitos da herança aditiva e não aditiva
(l lodges c Fralllpton.I'iX'i)

Programas de utilização comercial de cnraizamcnto de estacas

para algumas coniíeras . estão em luncion.uncnto há décadas. Aproxi-
madamcntc dois milhões de estacas de l'iuus rudiuta foram plantadas
na Nova 7.elándia em 19X7. com cxpcct.uivas de plantio de 50!)!) ha
em I')l)() (Lldngc. l'jR(,). A capacidade de cnraizamcnto de brotos de
I'inus spp decresce com o aumento da idade. Brotos de Pinus radiata.
colhidos em árvores com idade entre I c 7 anos, apresentaram índices
médios de curnizamcnro acima de 70" •• (Spl'neer. 19R3). A capacidade
de cnr.uzamcut« do Piuus taei]« decai rapidamente com a idade, seu-
do praticamente zcr» 11 pnrur de (, anos (Grccnwoodc e Nussbaum.
I 'JR I)

O objetivo deste trahalho foi dcxcu volvcr metodologia de
cnraizamcnto de brotos de árvores de X meses á 1.7 anos de idade, de
áreas plantadas com mudas de semente, colhidas em pomar de scmcn-

te clon al (I'SC) . com alto poteneial de crescimento. As estacas
curaizadus foram plantadas em jardins clonais e talhões expcrimcn-
tais.
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